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Conselho Cinegét ico Munic ipa l  de

Acta

Viana do Alente jo

Aos 06 dias do mês de Junho de2Ot1.,  pelas 14h30m, reuniu o Conselho Cinegét ico Municipal
de Viana ,Co Alentejo, no Edif íc io dos Paços do Concelho, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

- Concessão da ZCA da Herdade dos Mira de Baixo, com uma área de 89,9500ha, em que a
ent idade gestora e requerente é a Associação de Caçadores do Corgo Fundo, com o processo
Ne Provisrár io S.069.10.4C (14037).

No início da reunião ver i f icaram-se as presenças dos membros do Conselho: o representante
da Confederação Nacional de Agricul tura, Sr.  José Luis Curto Banha, o representante da
Associação Nacional dos Pequenos e Médios Agricul tores, Sr.  Joaquim Lopes Branquinho, o
representante da Associação de Caçadores de Viana do Alentejo, o Sr.  Casimiro Cardoso
Pacheco, o representante de Junta de Freguesia, o Tesoureiro da Junta de Freguesia de
Alcáçovas, Sr.  Luis Miguel Boteta, e o representante da Autor idade Florestal  Nacional,  Eng.e
José Cainroto e Sousa. Veri f icou-se a fal ta do representante da Associação de Caçadores de
Aguiar,  Sr.  Alberto Pereira.

Dando início aos trabalhos, passou-se à discussão da ordem de Trabalhos:

Ponto  um:Concessão da  ZCAda Herdade dos  Mi ra  de  Ba ixo ,  com uma área  de  89 ,9500ha,  em
que a ent idade gestora e requerente é a Associação de Caçadores do Corgo Fundo, com o
processo l \s Provisór io S.069.10.4C (1,40371.

O Sr .  Joaqu im Lopes Branqu inho começou por  most ra r  o  seu desconten tamento  quanto  ao
facto de o parecer do conselho não ser vinculat ivo, refer indo que apenas o mesmo serve para
re t i ra r  responsab i l idades  e  aumentar  burocrac ias .
RelatÌvamente ao processo em questão quest ionou sobre a quem pertence a Associação
gestora e requerente da ZCA, uma vez que a sede é em Beja.
A restantc 'mesa disse também desconhecer a quem pertence. O Sr.  José Caimoto e Sousa
conf irma que a Associação está legal.
Registou-s;e opinião unânime na mesa quanto ao facto de este processo não apresentar
nenhum prob lema.
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Passando-se à votação, o PresÍdente do Conselho Cinegét ico expressou a sua abstenção no
ponto em causa, tendo em conta o seu carácter não vinculat ivo. O Sr.  José Luis Banha, o Sr.
Casimiro Cardoso Pacheco, o Sr.  Luis Miguel Boteta e o Sr.  Joaquim Lopes Branquinho votaram
favoravelmente, expressando o conselho o seu parecer favorável ao referido processo. O Sr.
Enge 1ot6 Caimoto e Sousa não votou por estar impedido nos termos da legislação em vigor.

O Conselho decidiu dar parecer favorável,  ao Processo Ne Provisór io 5.069.10.AC (14037).

Nada mais havendo a tratar foi  a reunião encerradã pelas 15:30h e dela se lavrou a presente
acta que depois de l ida e em conformidade, vai  ser assinada por todos os presentes.
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